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RESUMO

O glifosato (N-(fosfonometil)glicina) é um dos herbicidas mais utilizados na agricultura 

mundial. Ele atua de forma sistêmica na planta, inibindo a enzima 5-enolpiruvil-shikimato-3-

fosfato sintase, uma enzima importante na via do ácido shikímico. Sabe-se que a ação do 

glifosato bloqueia a síntese de aminoácidos aromáticos e de metabólitos secundários, 

importantes para a defesa das plantas. No entanto, pouco se sabe como outras rotas metabólicas 

são afetadas por este herbicida. Ademais, culturas não transgênicas e, portanto, não resistentes 

ao glifosato, como o feijão-caupi, podem ser expostas acidentalmente a este herbicida, 

principalmente por deriva de pulverização. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo 

analisar os efeitos da exposição ao glifosato em parâmetros morfológicos, fisiológicos, e 

metabólicos do feijão-caupi. Para isso, três experimentos foram conduzidos, sendo o primeiro 

com diferentes dosagens de glifosato (0,0; 62,5; 125; 250; 500; e 1000 mg L-1) para avaliação 

de estresse oxidativo e perfil metabólico. Os resultados demonstraram que apenas doses acima 

de 125 mg L-1 induziram estresse oxidativo, evidenciados pelo aumento da concentração de 

malondialdeído (MDA). A partir deste experimento, outros dois foram realizados com a 

dosagem de 125 mg L-1 de glifosato, em que análises de perfil metabólico, estresse oxidativo, 

morfologia e fisiologia das plantas foram realizadas. A aplicação de 125 mg L-1 de glifosato 

praticamente não afetou as trocas gasosas e o aparato fotoquímico, mesmo com diferenças 

pontuais em Y(NA) e ETR(I). No entanto, após 7 dias da aplicação, plantas expostas ao 

glifosato apresentaram menor acúmulo de a biomassa seca. No metabolismo, ao analisar 

diferentes concentrações do herbicida, foi possível verificar uma alteração significativa em 

metabólitos como malato, citrato, glicerato e glutamato, sugerindo que o glifosato altera 

metabólitos associados com a fotorrespiração e aos ciclos do ácido cítrico (TCA) e glutamina 

sintetase – glutamato sintase (GS-GOGAT). Sob a dose de 125 mg L-1, foi observado acúmulo 

de shikimato e ureia, juntamente com alterações de aminoácidos e carboidratos. Além de 

confirmar que o glifosato altera a via do ácido shikímico, nossos resultados revelam que a 

aplicação deste herbicida também altera o nível de metabólitos dos metabolismos do carbono e 

nitrogênio, possivelmente como um efeito secundário e/ou uma ação direta do herbicida sobre 

enzimas dos ciclos TCA e/ou GS-GOGAT. 

Palavras-chave: glifosato; feijão-caupi; morfologia; fisiologia; metabolismo.
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) e 750 μL de água ultrapura, 

se 20 μL de uma solução de cloridrato de metoxiamina em piridina (20 mg

37 °C por 2 horas, com agitação constante a 400 rcf, seguido de uma rápida 

). Depois disso, foram adicionados 35 μL de N

trifluoroacetamida (MSTFA mix), seguido de incubação a 37 °C por 3

novamente a 400 rcf e um novo . Alíquotas de 50 μL foram transferidas para 

μL de uma amostra derivatizada foi injetada no modo split (1:5) e vazão de 

5MS (30 m × 0,25 mm × 0,25 μm, 

http://gmd.mpimp-golm.mpg.de/
http://gmd.mpimp-golm.mpg.de/
http://www.metaboanalyst.ca/


’

Durante as medições, o equipamento foi ajustado com fluxo de ar de 750 µmol s⁻¹, concentração 

de CO₂ de 420 ppm, intensidade luminosa de 1000 µmol m⁻² s⁻¹, temperatura interna de 25 ± 2 



te 500μL do sobrenadante foi recolhido e transferido para tubos de ensaio, junto 

com 2 mL de TBA. Para o ensaio em branco foram usados 500μL de TCA 5% + 2 mL de TBA. 

660 ƞm. Para o cálculo, os valores da absorbância de 660 ƞm foram subtraídas 532 ƞm, logo 

que os dados estejam expressos em ƞmol TBA

http://mm.cm/
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Legenda: Produção de malondialdeído (MDA, log₁₀ nmol g⁻¹ de peso fresco –
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Produção de malondialdeído (MDA, log₁₀ nmol g⁻¹ de peso fresco –
L⁻¹ de glifosato ao longo do tempo. O gráfico mostra a evolução temporal de MDA
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